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			 INTRODUÇÃO


			Caras irmãs, caros irmãos,


			“todos nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados num só Espírito, para formarmos um só corpo” (1Cor 12,13). Foi essa a experiência, cheia de alegria e de gratidão, que fizemos nesta Primeira Sessão da Assembleia sinodal, que se realizou entre 4 e 28 de outubro de 2023, sobre o tema “Por uma Igreja sinodal. Comunhão, participação, missão”. Pela graça comum do Batismo, pudemos viver juntos, com um só coração e uma só alma, mesmo com a diferença de origens, línguas e culturas. Como um coro, procuramos cantar na variedade das vozes e na unidade dos ânimos. O Espírito Santo deu-nos a graça de experimentar a harmonia que só Ele consegue gerar: ela é um dom e um testemunho em um mundo lacerado e dividido.


			A nossa Assembleia decorreu enquanto no mundo se enfurecem velhas e novas guerras, com o drama absurdo de vítimas inumeráveis. O grito dos pobres, de quem se vê forçado a emigrar, de quem é vítima de violência ou sofre as consequências devastadoras das alterações climáticas fez eco entre nós, não apenas através dos meios de comunicação, mas também através da voz de muitos que, com as suas famílias e os seus povos, se veem pessoalmente envolvidos nestes acontecimentos. Em cada momento, trazíamos todas estas pessoas no nosso coração e na nossa oração, perguntando-nos como é que as nossas Igrejas podem favorecer caminhos de reconciliação, de esperança, de justiça e de paz.


			O nosso encontro foi feito em Roma, junto ao Sucessor de Pedro, que nos confirmou na fé e nos incentivou a sermos audazes na missão. Foi uma graça iniciar o caminho destes dias com uma vigília ecumênica, em que vimos os chefes e os representantes das outras confissões cristãs rezando juntamente com o Papa, junto ao túmulo de Pedro: a unidade fermenta silenciosamente dentro da Santa Igreja de Deus; vemo-lo com os nossos olhos e, cheios de  alegria, testemunhamo-lo diante de vós. “Vede como é bom, como é agradável os irmãos viverem juntos!” (Sl 133,1).


			Por desejo do Santo Padre, a Assembleia viu reunirem-se em conjunto com os Bispos e junto a eles também outros membros do povo de Deus. Os Bispos, unidos entre si e com o Bispo de Roma, evidenciaram a Igreja como comunhão de Igrejas. Leigas e leigos, consagrados e consagradas, diáconos e presbíteros, juntamente com os Bispos, foram testemunhas de um processo que pretende envolver toda a Igreja e todos na Igreja. Eles nos lembraram de que a Assembleia não é um acontecimento isolado, mas parte integrante e passagem necessária do processo sinodal. Na multiplicidade das intervenções e na pluralidade das posições, ecoou a experiência de uma Igreja que está aprendendo o estilo da sinodalidade e procurando as formas mais apropriadas para realizá-la.


			Há mais de dois anos, iniciamos o caminho que nos trouxe até esta Sessão. Depois da abertura do processo sinodal, naquele 9 de outubro de 2021, todas as Igrejas, embora com ritmos diferentes, comprometeram-se com um processo de escuta que perpassou etapas diocesanas, nacionais e continentais, cujos resultados confluíram nos respectivos documentos. Com esta Sessão, abriu-se a fase em que toda a Igreja recebe os frutos desta consulta para discernir, na oração e no diálogo, quais os caminhos que o Espírito nos pede que percorramos. Esta fase durará até o fim do mês de outubro de 2024, quando a Segunda Sessão da Assembleia concluir o seu trabalho, oferecendo-o ao Santo Padre. 


			Todo o caminho, enraizado na Tradição da Igreja, está sendo feito à luz do magistério conciliar. O Concílio Vaticano II foi, com efeito, uma espécie de semente lançada ao campo do mundo e da Igreja. A vida cotidiana dos fiéis, a experiência das Igrejas em cada povo e cultura, os múltiplos testemunhos de santidade, a reflexão dos teólogos foram o terreno no qual essa semente desabrochou e cresceu. O Sínodo 2021-2024 continua a buscar energia para essa semente e a desenvolver as suas potencialidades. Na verdade, o  caminho sinodal está realizando aquilo que o Concílio ensinou sobre a Igreja como Mistério e povo de Deus, chamado à santidade. Ele valoriza a contribuição de todos os batizados, na variedade das suas vocações, para uma melhor compreensão e prática do Evangelho. Nesse sentido, constitui um verdadeiro ato de ulterior recepção do Concílio, que prolonga a sua inspiração e lança de novo no mundo de hoje a sua força profética. 


			Depois de um mês de trabalho, agora o Senhor nos chama a regressar às nossas Igrejas, para transmitir a todos vós os frutos do nosso trabalho e para continuar juntos o caminho. Aqui, em Roma, estávamos apenas algumas pessoas, mas o sentido do percurso sinodal proclamado pelo Santo Padre é o de envolver todos os batizados. Desejamos ardentemente que isso aconteça e queremos esforçar-nos no sentido de torná-lo possível. Neste Relatório de síntese, recolhemos os elementos principais que emergiram no diálogo, na oração e no debate que caracterizaram estes dias. Os nossos relatos pessoais enriqueceram esta síntese com o tom da experiência vivida, que nenhuma página poderá traduzir. Poderemos, assim, testemunhar-vos quão ricos foram os momentos de silêncio e de escuta, de partilha e de oração. Partilharemos também que não é fácil escutar ideias diferentes, sem ceder logo à tentação de rebater; oferecer a contribuição de cada um como um dom para os outros e não como uma certeza absoluta. A graça do Senhor, todavia, levou-nos a fazê-lo, apesar dos nossos limites, e esta foi para nós uma verdadeira experiência de sinodalidade. Praticando-a, compreendemo-la melhor e percebemos o seu valor.


			De fato, compreendemos que caminhar juntos como batizados, na diversidade dos carismas, das vocações, dos ministérios, é importante não apenas para as nossas comunidades, mas também para o mundo. Com efeito, a fraternidade evangélica é como uma lâmpada, que não deve ser colocada debaixo de uma caixa, mas no candeeiro, para que ilumine toda a casa (cf. Mt 5,15). Hoje, mais que nunca, o mundo precisa deste testemunho. Como discípulos de  Jesus, não podemos estar alheios ao dever de mostrar e transmitir a uma humanidade ferida o amor e a ternura de Deus. 


			Os trabalhos desta Sessão desenrolaram-se seguindo o percurso disposto pelo Instrumentum laboris, que nos convidava a refletir sobre os sinais característicos de uma Igreja sinodal e sobre as dinâmicas de comunhão, missão e participação que a habitam. O debate sobre as questões propostas confirmou a bondade da disposição geral do percurso. Pudemos ir ao cerne das questões, identificar os temas que precisavam ser aprofundados, avançar com um primeiro núcleo de propostas. À luz dos passos que já tinham sido dados antes, o Relatório de síntese não retoma nem reitera todos os conteúdos do Instrumentum laboris, mas relança aqueles que considera prioritários. Esta síntese não é, de modo algum, um documento final; é, antes, um instrumento a serviço do discernimento, que deverá continuar ainda.


			O texto está estruturado em três partes. A primeira delineia “O rosto da Igreja sinodal”, apresentando os princípios teológicos que iluminam e fundamentam a sinodalidade. Aqui, o estilo da sinodalidade se revela como um modo de agir e de atuar na fé que nasce da contemplação da Trindade e valoriza a unidade e a variedade como riqueza eclesial. A segunda parte, intitulada “Todos discípulos, todos missionários”, trata de todas as pessoas envolvidas na vida e na missão da Igreja e das suas relações. Nesta parte, a sinodalidade apresenta-se principalmente como o caminho conjunto do povo de Deus e como diálogo fecundo de carismas e ministérios a serviço do advento do Reino. A terceira parte tem como título: “Tecer laços, construir comunidade”. Aqui, a sinodalidade surge principalmente como um conjunto de processos e como uma rede de organismos que permitem o intercâmbio entre as Igrejas e o diálogo com o mundo.


			Em cada uma das três partes, cada capítulo recolhe as convergências, as questões a aprofundar e as propostas que surgiram do diálogo. As convergências identificam os pontos firmes que a reflexão pode considerar: são como um mapa que permite nos orientarmos  no caminho e não perdermos a estrada. As questões a aprofundar reúnem os pontos sobre os quais reconhecemos ser necessário continuar um caminho de aprofundamento teológico, pastoral, canônico: são como cruzamentos em que é preciso parar para compreender melhor qual a direção a seguir. Já as propostas indicam possíveis pistas a percorrer: algumas são sugeridas, outras recomendadas, outras, ainda, exigidas com maior força e determinação.


			Nos próximos meses, as Conferências Episcopais e as Estruturas Hierárquicas das Igrejas Católicas Orientais, servindo de elo entre as Igrejas locais e a Secretaria Geral do Sínodo, desempenharão um papel importante para o desenvolvimento da reflexão. A partir das convergências alcançadas, serão chamadas a concentrar-se nas questões e nas propostas mais relevantes e mais urgentes, favorecendo o seu aprofundamento teológico e pastoral e indicando as implicações no direito canônico. 


			Levamos no coração o desejo, sustentado pela esperança, de que o clima de escuta recíproca e diálogo sincero, experimentado nos dias de trabalho comum em Roma, irradie, nas nossas comunidades e em todo o mundo, a serviço do crescimento da boa semente do Reino de Deus.


			 PARTE I
O ROSTO DA IGREJA SINODAL


			1. A sinodalidade: experiência e compreensão


			Convergências


			a. Acolhemos o convite a reconhecer com renovada consciência a dimensão sinodal da Igreja. Há testemunhos de práticas sinodais no Novo Testamento e na Igreja das origens. Sucessivamente foram assumindo formas históricas particulares nas várias Igrejas e Tradições cristãs. O Concílio Vaticano II “atualizou-as” e o Papa Francisco encoraja a Igreja a renová-las ainda mais. Neste processo, insere-se também o Sínodo 2021-2024. Por meio dele, o Santo povo de Deus descobriu que um modo sinodal de rezar, escutar e falar, enraizado na Palavra de Deus e tecido de momentos de encontro na alegria, e por vezes também no cansaço, conduz a uma consciência mais profunda de sermos todos irmãos e irmãs em Cristo. Um fruto inestimável é a acrescida consciência da nossa identidade de povo fiel de Deus, dentro do qual cada um é portador de uma dignidade que deriva do Batismo e é chamado à corresponsabilidade pela missão comum de evangelização.


			b. Este processo renovou a nossa experiência e o nosso desejo de uma Igreja que seja casa e família de Deus. Os termos “sinodalidade” e “sinodal” estão associados precisamente a esta experiência e a este desejo de uma Igreja mais próxima das pessoas, menos burocrática e mais relacional, oferecendo, assim, uma primeira compreensão que precisa encontrar um melhor esclarecimento. É a Igreja pela qual os jovens já tinham dito que ansiavam em 2018, por ocasião do Sínodo a eles dedicado.


			

			


			c. O próprio modo como se desenrolou a Assembleia, desde logo com a disposição das pessoas sentadas em pequenos grupos em torno de mesas redondas na Sala Paulo VI, comparável à imagem bíblica do banquete nupcial (Ap 19,9), é representação de uma Igreja sinodal e imagem da Eucaristia, fonte e cume da sinodalidade, com a Palavra de Deus no centro. Dentro dela, culturas, línguas, ritos, modos de pensar e realidades diferentes podem comprometer-se em conjunto e frutuosamente em uma sincera procura, conduzidos pelo Espírito. 


			d. Entre nós, estavam presentes irmãs e irmãos de povos vítimas da guerra, do martírio, da perseguição e da fome. A situação destes povos, aos quais muitas vezes é impossível participar no processo sinodal, entrou nas nossas trocas e na nossa oração, nutrindo o nosso sentido de comunhão com eles e a nossa determinação de sermos construtores de paz.


			e. A Assembleia falou frequentemente de esperança, cura, reconciliação e recuperação da confiança entre os múltiplos dons que o Espírito derramou sobre a Igreja neste processo sinodal. A abertura à escuta e ao acompanhamento de todos, também daqueles que sofreram abusos e feridas na Igreja, tornou visíveis muitos que, por muito tempo, se sentiram invisíveis. Há ainda um longo caminho a percorrer até à reconciliação e à justiça, que exige que resolvamos as condições estruturais que permitiram esses abusos e que façamos gestos concretos de penitência.


			f. Sabemos que “sinodalidade” é um termo desconhecido para muitos membros do povo de Deus e que em alguns suscita confusão e preocupações. Entre os medos, está o receio de que o ensinamento da Igreja seja alterado, afastando-nos da fé apostólica dos nossos pais e traindo as expectativas daqueles que também hoje têm fome e sede de Deus. Todavia, estamos convencidos de que a sinodalidade é uma expressão do dinamismo da Tradição viva.


			g. Sem subestimar o valor da democracia representativa, o Papa Francisco responde à preocupação de alguns de que o Sínodo  possa se tornar um órgão de deliberação por maiorias, sem o seu caráter eclesial e espiritual, o que colocaria em risco a natureza hierárquica da Igreja. Alguns receiam ver-se obrigados a mudar; outros receiam que não mude nada e que haja pouca coragem para mover-se ao ritmo da Tradição viva. Algumas perplexidades e oposições escondem também o medo de perder o poder e os privilégios que derivam de tal configuração. Em todo o caso, em todos os contextos culturais, os termos “sinodal” e “sinodalidade” indicam um modo de ser Igreja que articula comunhão, missão e participação. Exemplo disso é a Conferência Eclesial da Amazônia (CEAMA), fruto do processo sinodal missionário daquela região.


			h. A sinodalidade pode ser entendida como os cristãos a caminho com Cristo, em direção ao Reino, juntamente com toda a humanidade; orientada para a missão, ela engloba os momentos de reunir-se em assembleia aos diferentes níveis da vida eclesial: a escuta recíproca, o diálogo, o discernimento comunitário, a criação de consensos como expressão de tornar presente Cristo vivo no Espírito e a assunção de uma decisão em uma corresponsabilidade diferenciada. 


			i. Pela experiência e pelo encontro, crescemos juntos nesta consciência. Em síntese, desde os primeiros dias, a Assembleia esteve plasmada por duas convicções: a primeira é que a experiência que partilhamos nestes anos é autenticamente cristã e deve ser acolhida com toda a sua riqueza e profundidade; a segunda é que é necessário esclarecer de forma mais cuidadosa os níveis de significado dos termos “sinodal” e “sinodalidade” nas várias culturas. Estamos substancialmente de acordo sobre o fato de que, com os necessários esclarecimentos, a perspectiva sinodal representa o futuro da Igreja.


			Questões a aprofundar


			j. Partindo do trabalho de reflexão já feito, é necessário esclarecer o significado de sinodalidade aos vários níveis, desde o  uso pastoral ao teológico e canônico, afastando o risco de que soe demasiado vago ou genérico, ou que pareça uma moda passageira. Do mesmo modo, considera-se necessário esclarecer a relação entre sinodalidade e comunhão, bem como a relação entre sinodalidade e colegialidade.


			k. Emergiu o desejo de valorizar as diferenças na prática e na compreensão da sinodalidade entre as Tradições do oriente cristão e a Tradição latina, também no processo sinodal em curso, favorecendo o encontro entre elas.
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